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EDITORIAL 

MOTIVAÇÃO ENTRE ESTUDANTES DE CURSOS SUPERIORES 

Atualmente, existe uma grande preocupação com o aumento das taxas de abandono escolar em todas as etapas da educação. 
Essa preocupação é ainda maior no ensino universitário, pois trata-se de uma etapa não obrigatória do percurso educativo e, em 
princípio, escolhida pelos próprios estudantes. 
Ao abordar as razões que levam os estudantes a abandonar os estudos, identificam-se vários fatores que influenciam as taxas de 
abandono, mas que, infelizmente, não podem ser modificados pelos professores universitários. Entre estes fatores, destacam-se 
a ausência das qualificações de ingresso exigidas e a falta de recursos financeiros para frequentar o curso na instituição onde o 
estudante foi admitido, elementos que condicionam a escolha de cursos menos desejados ou mesmo indesejados, conduzindo 
frequentemente ao abandono (Itzhaki et al., 2019). 
Outro grupo de motivos relaciona-se com a motivação dos estudantes. O estudo da motivação tem sido uma preocupação 
constante dos docentes, particularmente no ensino superior. Neste contexto, a motivação é entendida como a força psicológica 
que impele o indivíduo à ação e o sustenta na persecução de um objetivo.  
A classificação da motivação proposta por Sánchez-Bolívar e Martínez-Martínez (2022) compreende cinco tipos: motivação extrínseca, 
motivação intrínseca, motivação instrumental, motivação integrativa e motivação transcendente.  
A motivação extrínseca é entendida como aquela em que o ativador motivacional é externo à ação; em outras palavras, é o resultado 
benéfico e positivo da ação que determina se o indivíduo a realiza. Em contrapartida, na motivação intrínseca, o gatilho motivacional é 
a própria ação, ou seja, a pessoa experimenta bem-estar psicológico ao realizar a ação, o que leva a repeti-la no futuro (Sánchez-Bolívar 
& Martínez-Martínez, 2022). 
A este respeito, é importante reconhecer que a motivação não é um constructo estático, mas um continuum dinâmico, 
influenciado pelas interações entre fatores pessoais, sociais e contextuais (Li, Liu, & Hu, 2023). As abordagens contemporâneas 
da psicologia educacional enfatizam que o significado atribuído à tarefa, o sentimento de competência e o grau de autonomia 
percecionado pelo estudante são pilares determinantes da qualidade da motivação (Ryan & Deci, 2022; Bottaro & Faria, 2022). 
Consequentemente, o papel do docente universitário ultrapassa a mera transmissão de conhecimento, estendendo-se à criação 
de ambientes de aprendizagem que favoreçam o desenvolvimento de uma motivação autónoma, duradoura e sustentada. 
Autores como Ryan & Deci (2022), com a sua Teoria da Autodeterminação, argumentam que a motivação inicialmente extrínseca, 
através da repetição da ação, pode evoluir para uma forma de motivação intrínseca, regulando positivamente o bem-estar psicológico 
do indivíduo. Entre ambas situa-se a motivação instrumental, caracterizada por um equilíbrio entre a satisfação pessoal e a relevância 
do resultado obtido (Sánchez-Bolívar & Martínez-Martínez, 2022). 
Esses autores defendem que não existe desmotivação, mas sim amotivação — um estado de alienação motivacional em que o indivíduo 
percebe uma desconexão entre a ação realizada e os seus resultados, levando, caso tal perceção se prolongue, à cessação da ação (Ryan 
& Deci, 2022). 
A amotivação pode, assim, ser entendida como uma falha na perceção de causalidade, na qual o indivíduo deixa de sentir controlo 
sobre o impacto das suas ações (Palma et al., 2024). Quando o estudante não encontra relação entre o esforço investido e o 
reconhecimento ou progresso alcançado, a sua energia motivacional dissipa-se. Neste cenário, a intervenção pedagógica assume 
um papel determinante, pois estratégias como o feedback construtivo, a valorização das conquistas intermédias e a promoção de 
um clima de apoio à autonomia são medidas empiricamente associadas à reativação motivacional (Yang & Xiang, 2024; Li, Liu, & 
Hu, 2023). 
Com origem no campo da sociolinguística, a motivação integrativa é concebida como aquela em que o ativador motivacional é o 
sentimento de pertença a um determinado grupo social. Nesse sentido, estudantes de outros países ou profissionais que trabalham num 
país diferente do seu país de origem experimentarão esse tipo de motivação se se integrarem linguística e socialmente num país. Por 
outro lado, um aluno ou profissional que não adquira a língua ou não se adapte ao país onde se encontra experimentará desmotivação 
e, a longo prazo, há um alto risco de desistência (Sánchez-Bolívar & Martínez-Martínez, 2022). 
Com origem no campo da antropologia, a motivação transcendente é concebida como o tipo de motivação em que o ativador 
motivacional é o bem-estar psicológico que uma pessoa experimenta quando vê o bem-estar que outra pessoa experimenta como 
resultado de uma ação que realizou. Este tipo de motivação está relacionado com a realização profissional, assumindo a forma de 
metamotivação (Sánchez-Bolívar & Martínez-Martínez, 2022) . 
Atualmente, este conceito expandiu-se para além da vertente linguística, abrangendo o sentimento de pertença à comunidade 
académica e profissional. Estudos recentes apontam que a integração social e institucional constitui um preditor robusto da 
persistência académica (Dimalibot, 2024; Bottaro & Faraci, 2022). A motivação integrativa traduz-se, assim, na perceção de fazer 
parte de uma comunidade que partilha objetivos, valores e práticas comuns, fortalecendo o compromisso, a identidade 
profissional e o vínculo académico, o que contribui significativamente para a redução do abandono. 
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Com origem no campo da antropologia, a motivação transcendente é concebida como o tipo de motivação em que o ativador 
motivacional é o bem-estar psicológico que uma pessoa experimenta ao observar o bem-estar de outrem como resultado de uma 
ação que realizou. Este tipo de motivação está relacionado com a realização profissional, assumindo a forma de metamotivação 
(Sánchez-Bolívar & Martínez-Martínez, 2022). 
Cursos como a Medicina, a Enfermagem e o Serviço Social são caracterizados por atraírem estudantes com elevada motivação 
transcendente. Por exemplo, um estudante de Enfermagem sente bem-estar quando observa que o paciente a quem presta 
cuidados melhora e tem alta hospitalar. Como se pode ver neste exemplo, o estudante de enfermagem promove um desempenho 
sem obter um benefício pessoal direto das suas ações, mas estas conduzem à recuperação e ao bem-estar do paciente — o que 
constitui o seu principal ativador motivacional de natureza transcendente. Nesse sentido, nestes cursos, este tipo de motivação 
pode atuar como um amortecedor contra o stress e o esgotamento (Lou et al., 2023; Squincalha et al., 2021). 
Em suma, compreender as múltiplas dimensões da motivação no ensino superior é essencial para o desenvolvimento de práticas 
pedagógicas eficazes e humanizadas. A identificação e valorização dos diferentes perfis motivacionais dos estudantes permitem 
adequar metodologias de ensino, fortalecer o envolvimento académico e, consequentemente, reduzir as taxas de abandono. Tal 
como salientam Palma et al. (2024), o fortalecimento da motivação requer políticas institucionais que integrem o apoio 
académico, social e emocional, promovendo ambientes de aprendizagem inclusivos, desafiantes e significativos, capazes de 
sustentar o compromisso dos estudantes ao longo do percurso formativo. 
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